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NORMAS PARA FORMATAÇÃO DE CAPÍTULO DE LIVRO 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


O capítulo deverá ser redigido em português, com um mínimo de 5 e 
máximo de 20 páginas; 

Margens superior e esquerda iguais a 3,0 cm; e inferior e direita iguais a 
2,0 cm; 

Fonte Arial tamanho 12, espaçamento entre linha 1,5 para todo o corpo 
do texto (exceto citação direta longa, que deverão ser em fonte 10, 
espaçamento simples e alinhadas a direita — “como nas normas da 
ABNT”); 

Espaçamento antes e depois de cada parágrafo O pt; 

Fotos, desenhos, mapas e gráficos serão tratados como “FIGURA”, sendo 
permitido no máximo 5 por capítulo; 

Os títulos das figuras, quadros e gráficos serão Arial tamanho 12, 
espaçamento simples (figuras o título fica na parte inferir, enquanto 
quadros e tabelas o título fica na parte superior), legendas com fonte 10 
e espaçamento simples (as legendas ficam na parte inferior); 

Não é permitido a utilização de nota de rodapé e/ou nota de fim. 


TÍTULO: 


Fonte 14, todo em CAIXA ALTA E NEGRITO; 


AUTORES E AFILIAÇÕES: 


Ex: 


Cada capítulo poderá possuir até 7 autores (poderão ser aceitos mais 
autores se for devidamente justificado); 

Os nomes devem ser estar completos e em negrito, sem utilização de 
abreviação; 

As afiliações dos autores devem apresentar o nome da instituição 
(obrigatório), o nome do departamento, laboratório ou programa de pós- 
graduação vinculado (opcional) e o nome da cidade, estado e país 
(obrigatório). Os autores não devem inserir a titulação acadêmica. 


Primeiro autor!, segundo autor”, terceiro autor* ... 


1. Universidade Federal do Acre (UFAC), Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Saúde, Rio Branco, Acre, Brasil; 

2. Faculdade de Ciência, Inovação e Tecnologia (FACIT), Porto Velho, 
Rondônia, Brasil; 

3. Secretaria de Educação do Município xxx, cidade, estado, país. 


Stricto Sensu Editora de trabalhos Acadêmicos e Científicos 


geo 
ensu 


Editora 


RESUMO E PALAVRAS-CHAVE: 


e O resumo é do tipo não estruturado e deve possuir um máximo de 250 
palavras, espaçamento simples e alinhamento justificado; 

e Deverão ser apresentadas 3 palavras-chave. 

e Também deve ser apresentado um Abstract e as Keywords. 


CORPO DO TEXTO: 

O capítulo poderá ser organizado de duas maneiras: 

1º Introdução, Materiais e Métodos, Resultados e Discussões (esse 
também poder ser substituído por “relato de caso” ou “relato de experiência”), 
Conclusões e Referências; 


2º Introdução, Revisão de Literatura, Considerações Finais e Referências. 


Os tópicos deverão ser numerados a partir da introdução e organizados 
da seguinte forma: 


e TÓPICO (CAIXA ALTA E NEGRITO) 
o 1. INTRODUAÇÃO, 
o 2. MATERIAL E MÉTODOS 


e SUB-TÓPICO (CAIXA ALTA, PORÉM NÃO TEM NEGRITO) 
o 2.1 ÁREA DE ESTUDO 


e Sub-Sub-Tópico (Só a primeira letra maiúscula e tudo em negrito) 
o 2.1.1 Area de Coleta 


e Sub-Sub-Sub-Tópico (Só a primeira letra maiúscula e não tem negrito) 
o 2.1.1.1 Técnica de coleta 
CITAÇÕES: 
1 autor: 
No início da frase: Meneguetti (2015). 


Exemplo: “De acordo com Meneguetti (2015), a malária ....”. 


Ao término da frase: (MENEGUET TI, 2015). 
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Exemplo: “A malária é a principal doença parasitária ocorrente na região 
da Amazônia Ocidental (MENEGUETTI, 2015)”. 


2 autores: 
No início da frase: Silva e Bortolini (2012). 

Exemplo: “Estudo de Silva; Bortolini (2012), mostram que ....”. 
Ao término da frase: (SILVA; BORTOLINI, 2012). 

Exemplo: “A educação física é uma área do conhecimento humano ligada 
as práticas corporais produzidas pela humanidade (SILVA; BORTOLINI, 2012)”. 
3 autores: 


No início da frase: Carvalho, Silva e Bortolini (2014). 


Exemplo: “Pesquisa realizada por Carvalho, Silva e Bortolini (2014), 


descreve que ...... 
Ao término da frase: (CARVALHO; SILVA; BORTOLINI, 2014). 

Exemplo: “A biotecnologia é uma área do conhecimento que utiliza 
técnicas que envolvem a manipulação de organismos vivos para obtenção de 
produtos com fins específicos (CARVALHO; SILVA; BORTOLINI, 2014) 

4 autores ou mais: 
No início da frase: Maia et al. (2010). 

Exemplo: “Um estudo realizado por Maia et al. (2010), mostrou que...”. 
Ao término da frase: (MAIA et al., 2010). 


Exemplo: A Amazônia Ocidental é composta pelos estados do: Acre, 
Amazonas, Rondônia e Roraima (MAIA et al., 2010). 


QUESTÕES ÉTICAS, AUTORIZAÇÕES E LICENÇAS 


Os autores podem adicionar essas informações em um tópico específico, 
depois da conclusão e antes das referências bibliográficas, onde deverá constar 
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os números dos documentos de autorização. Os autores também poderão inserir 
essas informações dentro do tópico “Material e Métodos”. 

Após o aceite do artigo, os autores deverão entregar o “COVER LETTER, 
encaminhado pela editora, assinado por todos os autores. 


AGRADECIMENTOS 

O agradecimento é opcional e deve ser realizado apenas para as pessoas 
que tiveram envolvimento com o desenvolvimento da pesquisa e que não seja 
um dos autores. Este deve aparecer depois da conclusão e antes das 
referências. 
REFERÊNCIAS 
Referência de Artigos 

Nas referências dos artigos, o nome da revista em que o artigo foi 
publicado deve estar em negrito. 

Em relação ao nome da revista, o autor também tem duas opções. 
1º Inserir o nome da revista abreviado 
AMORIM, C.Z.; FLORES, C.A.; GOMES, B.E.; MARQUES, A.D.; CORDEIRO, 
R.S.B. Screening for antimalarial activity in the genus Pothomorphe. J 
Ethnopharmacol., v. 24, n. 1, p. 101-106, 1988. 
2º Não abreviar o nome da revista. 
AMORIM, C.Z.; FLORES, C.A.; GOMES, B.E.; MARQUES, A.D.; CORDEIRO, 


R.5S.B. Screening for antimalarial activity in the genus Pothomorphe. Journal 
Ethnopharmacology., v. 24, n. 1, p. 101-106, 1988. 


O autor deve escolher apenas uma opção, e essa deve ser utilizada em 
todo capítulo. O autor que escolher a opção abreviada, deve seguir o padrão de 
abreviação disponibilizado pela própria revista. 

Livros 


Nas referências de livros, o título da obra deve estar em negrito. 


BERG, M.E.V.D. Plantas medicinais na Amazônia: contribuição ao seu 
conhecimento sistemático. 2º ed, Museu Paraense Emílio Goeldi, 2010. 
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DI-STASI, L.C. Plantas medicinais na Amazônia e na Mata Atlântica. 2º ed. 
Unesp, 2002. 


Trabalhos em eventos 


MACARI, P.A.T.; PORTELA, C.N.; CELANI, F.B.; POHLIT, A.M. Isolamento de 
um flavonóide da casca de Maytenus guyanensis. XXVI Reunião Anual sobre 
Evolução, Sistemática e Ecologia Micromoleculares, 2004. 


Dissertações e Teses 


DUTRA, M.G. Plantas medicinais, fitoterápicos e saúde pública: um 
diagnóstico situacional em Anápolis, Goiás. (Dissertação) Mestrado em 
Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente - Centro Universitário de Anápolis, 
Anápolis, Goiás, 2009. 


DOLABELA MF. Atividade antiplasmódica e citotoxicidade de Esenbeckia 
febrifuga (A.ST-HIL) Juss. ex Mart. (Rutaceae) e de espécies do gênero 
Aspidosperma (Apocynaceae). (Tese) Doutorado Ciências Farmacêuticas - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Brasil, 2007. 


Sites 


Com autores: 

CABRAL, M.A. Anotações em farmacologia e farmácia clínica. Disponível em 
<http://farmacolog.dominiotemporario.com/doc/Anotacoes em Farmacologia.p 
df>. Acessado em 01/10/2018. 


Sem autores: 

LSPV. Laboratório de Sistemática de Plantas Vasculares. Disponível em: 
<http://www.thecompositaehut.com/www tch/webcurso spv/familias pv/celastr 
aceae.html> acesso em 24/01/2015. 
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